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Onde estão os
José’s?
Ainda é possível encontrá-los
em nosso cotidiano. José do Egito
não se tornou amargo ou insen-
sível pelas tribulações da vida,
antes cresceu em seu tempo de
cativeiro. E penso ser essa uma
importante lição para todos nós:
Ao procurarmos consolar os ou-
tros, estando nós em aperto,
também somos consolados.

Dale Carnegie, autor do
best-seller “Como Evitar Preo-
cupações e Começar a Viver”, foi
um especialista em relaciona-
mentos. Ele tratou de inúmeras
pessoas com depressão e trans-
formou suas experiências em li-
vros. Ele conta que a cura para
muitas doenças está no fato de
ocupar o tempo ajudando pes-
soas.

Não foi isso que Jesus nos

ensinou? Amar o próximo como
a si mesmo. Isso parece algo di-
fícil de ser aplicado, especial-

mente se considerarmos o con-
texto de iniquidade a qual so-
mos expostos todos os dias. De

fato, há ajudas que até prejudi-
cam, mas que não seja assim co-
nosco.

Jesus apenas conversou com
a samaritana, o suficiente para
ela perceber que Ele a amava,
como ninguém. José cuidava das
pessoas e mesmo estando pre-
so. Ele despertava tanta confi-
ança que recebeu as chaves do
presidio. Pela manhã, José po-
dia ser visto conversando e con-
solando um e outro.

Se não formos vinagre para o
outro, isso já será grande, em fei-
to.

No amor de Jesus.

Wilma Rejane
www.estudosgospel.com.br

“Jesus apenas conversou com a sama-
ritana, o suficiente para ela perceber

que Ele a amava (...)”
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para
Todos os Povos

Sede

Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR

Fone/Fax: (45) 3226-3089

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Quinta 15:00 Culto Min. Feminino

Sábado 18:00 Rede Jovem

Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

18:30 Culto de Celebração

Minis té r io Pastora l

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 99959-1464

Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 99836-5545

P r e s b í t e r o s

Everson G. dos Santos (45) 99946-5525

Mariano Zamo Vargas (45) 99834-5361

Minis té r io Diacona l

Arlindo Pereira da Silva (45) 99820-0865

Cláudio Fernandes (45) 99934-2574

Edson Paulo Carpenedo (45) 99972-5258

Jairo Sartorelli de Freitas (45) 99966-4578

Neuza G. Filgueiras (45) 99814-5554

Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer

Sílvio Gualdessi (45) 99974-7673

Guaíra

Rua Shingiro Matsuyama, 795

Guaíra - PR

C u l t o s

Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Domingo 19:30 Culto de Celebração

P r e s b í t e r o
Celso Martins Filho (44) 99806-0649

Ibema

Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia

Ibema - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Pr. Aldenis Miranda (45) 99804-2180

14 de Novembro

Rua da Pedreira (final) - 14 de

Novembro

Cascavel - PR

C u l t o s

Quarta 20:00 Culto de Libertação

Domingo 18:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral

Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

P r e s b í t e r o

Reni V. Sparremberger (45) 99157-5424

E v a n ge l i s t a

Elvira Aparecida Joay (45) 99900-1078

Ministério Diaconal

Anderson Obinski (45) 99105-1726

Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190

Lílian S. C. Obinski (45) 99994-5191

Outono pede
mais cuidados
com a saúde

No dia 20 de março, termina a

estação mais quente do ano e

as temperaturas tendem a di-

minuir por causa do início do

período de transição entre o

verão e o inverno. O outono

vai de 21 de março a 21 de

junho e caracteriza-se por dias

mais frios, menor umidade do

ar e a mesma duração dos dias

e das noites. A mudança das

temperaturas pode aumentar

a incidências de algumas do-

enças. 

Com a queda da tempera-

tura é comum que as pessoas

fiquem mais próximas umas

das outras em locais fechados.

Essa situação facilita a disse-

minação de doenças transmi-

tidas pelo ar, como a gripe, que

pode ser passada quando o

doente tosse, fala ou espirra.

Sinusite, rinite e otite também

costumam incomodar mais

nesse período. Para ajudar a

prevenir problemas de saúde

típicos dessa estação, é impor-

tante tomar alguns cuidados,

como: 

• Evitar ficar por muito tempo

em ambientes fechados e

aglomerados;

• procurar manter os ambien-

tes arejados; 

• ficar atento à hidratação, por

isso, beba bastante água; 

• evitar carpetes e cortinas se

for alérgico; 

• diminuir a exposição à po-

luição atmosférica, principal-

mente nos horários de muito

tráfego de veículos.

Campanha Nacional de
Vacinação contra a gri-
pe 

Vacinar-se contra a gripe é

mais uma maneira para se pre-

venir dessa doença. O Minis-

tério da Saúde vai ampliar a

cobertura de vacinação, inclu-

indo, além de idosos e indíge-

nas, crianças entre seis meses

e dois anos, gestantes e profis-

sionais da saúde. A Campanha

Nacional de Vacinação acon-

tece todos os anos, 65 mil pos-

tos em todo o país. 

Taíse Bertoldi
Fonte: Mnistério da Saúde,
Terra/Saúde
Conteúdo aprovado
pelo responsável técnico-
científico do Portal Unimed.

Início da nova estação pode aumentar
risco de doenças respiratórias e alér-
gicas.
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“Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as
nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido
de Deus e oprimido. Mas ele foi transpassado pelas nossas trans-
gressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz
a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.
Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se
desviava pelo caminho, mas o Senhor fez cair sobre ele a iniqui-
dade de nós todos. Ele foi oprimido e humilhado, mas não abriu a
sua boca; como cordeiro foi levado ao matadouro; e, como ovelha
muda perante os seus tosquiadores, ele não abriu a sua boca”
Isaías 53.4-7

Jesus Cristo morreu como o cordeiro da páscoa para que nós
fôssemos libertos do cativeiro do pecado. A Páscoa para nós é a
certeza da nossa redenção através do san-
gue de Jesus Cristo, o Cordeiro de Deus
que tira o pecado do mundo.

Deus os abençoe.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Nossa Páscoa!

“Acaso, nas trevas se manifestam as
tuas maravilhas? E a tua justiça, na
terra do esquecimento?” Salmos
88.12

Você
esqueceu?
Um morador de rua disse a outro
companheiro de infortúnio: “Eu
ouvi um cristão falar em uma pra-
ça, há mais de um ano atrás, que
Deus ama e cuida de todos os Seus
filhos. Eu creio que Ele mandou
alguém nos ajudar, mas... certa-
mente essa pessoa se esqueceu.”

Quem sabe Deus chamou
você para levar uma palavra de
consolo a um vizinho, que perdeu
um ente querido, mas... você não
foi. Provavelmente você se esque-
ceu. Deus mandou o pai daquele
menino preso com drogas, ensiná-
lo, desde criança, o caminho de
Jesus, mas... é provável que ele
tenha se esquecido de fazer isso.
Quem sabe Deus nos mandou
orar e vigiar, amar até os que nos
odeiam e perseguem, caminhar
uma segunda milha após nos obri-
garem a caminhar uma, prome-
tendo que teríamos uma vida
abençoada e feliz se o obedecês-
semos, e nós, distraídos, esquece-
mos. Perdemos a alegria, perde-
mos a bênção, perdemos o rego-
zijo de ver pessoas sendo trans-
formadas pelo poder do Senhor

e... o pior, perdemos a oportuni-
dade de ouvir o nosso Deus di-
zer: “Servo bom e fiel”.

O mundo pode ser melhora-
do, os lares podem ser edificados,
as ruas de nossa cidade podem
ser iluminadas, mas... nada disso
está acontecendo por nosso “es-
quecimento” espiritual.

Por que não vemos as promes-
sas do Senhor serem cumpridas?
Porque somos esquecidos! Por que
não há mais salvação de perdidos
em nossas igrejas? Porque conti-
nuamos esquecendo nosso cha-
mado! Por que os campos não es-
tão mais brancos e a violência tem
ocupado todos os lugares? Porque
esquecemos de arar a terra e se-
mear o amor de Deus!

Está na hora de acordarmos de
nosso esquecimento e de lem-
brarmos que somos filhos do Deus
Altíssimo e é através de seus fi-
lhos que Deus dissipará as trevas
do mundo.

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!
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Consequências

Teresa era uma mulher jovem,
pouco mais de trinta anos. Trinta e
quatro, pra ser exato. Tinha uma
família maravilhosa, feliz, compos-
ta de marido, dois garotos gêmeos
e uma menina linda. A cara da
mãe, diziam. Tereza gostava de ler
romances. Havia devorado toda a
obra de J. M. Simmel e Sidney
Sheldon. Sua preferência musical
transitava de Aline Barros a Me-
tal Nobre. Amava passar os fins
de semana no sítio da família, onde
relaxava e se livrava do estresse
que as múltiplas tarefas lhe trazi-
am. Mas o que ela mais gostava
era evangelizar. Amava falar de
Jesus a todos que lhe abriam opor-
tunidades. E falava com a propri-
edade de quem vivia o que prega-
va. Seu viver falava mais que suas
palavras, era o grande exemplo,
aquilo que fazia com que as pes-
soas desejassem ser igual a ela,
conhecer o Jesus que ela servia. Era
uma imitadora de Paulo, assim
como Paulo foi de Cristo.

O esposo de Teresa, Átila,  era
o que se chama de marido exem-
plar. Temente a Deus, íntegro,
parceiro. Ela falava dele com or-
gulho, de boca cheia, como se diz.
Casaram-se ainda jovens, ambos
com vinte anos. Viviam onze anos
de um casamento de contos de
fadas. Mas a história deles seria
interrompida.

Havia dois anos, Átila se des-
cobrira gravemente doente. Em
menos de um ano, desde a desco-
berta, ele veio a falecer. Teresa,
evidentemente, perdeu o chão.

O tempo passa, e com o passar
do tempo as dores se esvaem.

Tempos depois, Teresa apare-
ceu na igreja acompanhada de
Luiz, um desconhecido. Conhe-
cera-o em um passeio pelo par-
que com as crianças, disse ela.
Algo nele soava falso, artificial,
estranho.  E não só pelo fato de
ele não ser cristão e nem querer
saber de Jesus.  Mas ela parecia
estar feliz. Ele vai se converter,
dizia, esperançosa.

A rapidez com que ela se ca-
sara com Luiz causou estranheza
aos amigos. O casamento não
teve convidados, nem padrinhos,
nem madrinhas, nada disso. Não
que ela não quisesse. O noivo não
quis. Aliás, proibiu! Não demo-
rou muito para ele mostrar sua
face doentia, opressora.

As aparições de Teresa e seus

filhos na igreja começaram a ra-
rear. Ela não era mais a mesma.
Os trabalhos de evangelização
praticamente cessaram. As crian-
ças abandonaram a Escola Bíbli-
ca. Os mais próximos tentaram
entender o que estava acontecen-
do. Ela não se abria, forçava um
sorriso e, sem convicção, dizia es-
tar tudo bem. O olhar expressava
dor, amargura e medo. Seu sorri-
so, outrora contagiante, tornara-
se tristonho. A impressão era que
ela havia desistido de viver. Tal-
vez por ter emagrecido em dema-
sia seu rosto tornara-se pálido. O
arrependimento era visível, qua-
se palpável. Ela sabia que devia
ter vigiado, ter esperado pela res-
posta do Senhor antes de qual-
quer decisão, como costumeira-
mente fazia. A precipitação em
arrumar um novo companheiro

estava custando muito caro. Im-
potente, ela compreendia o tama-
nho do desastre que se abatera
sobre sua família. De repente,
seus sonhos, suas esperanças, frus-
trados, escapavam-lhe por entre
os dedos. Até tentou lutar, mas as
possibilidades lhe pareciam ne-
gadas, não vislumbrava luz no fim
do túnel.

Afastou-se definitivamente da
Igreja, do convívio com os irmãos.
Quando tentaram visitá-la des-
cobriram que a família havia se
mudado, sem deixar endereço.

Nunca mais ninguém soube de
Teresa, nem de seus filhos.

Estaria ela ainda servindo a
Deus? O marido opressor teria se
convertido? Ninguém sabia. Te-
resa simplesmente desapareceu.

Ao viuvar, talvez ela tenha se
esquecido de que no mundo te-
mos aflições, que nem tudo é um
mar de rosas. No entanto, a dor e
as adversidades não devem nos
levar a insensatez, a derrocada
espiritual. Havemos de resistir às
intempéries sem tirar os olhos do
alvo, que é Jesus. E se Jó tivesse
cedido à desesperança? A despei-
to de toda dor, devemos crer que
o nosso Redentor vive.

Às vezes, apressadamente, fa-
zemos escolhas erradas, e as con-
sequências poderão ser desastro-
sas.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Você é livre para fazer suas escolhas, mas é prisioneiro das consequências”.
Pablo Neruda
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Ministério de música
Pastores e Líderes

· Não separe um músico para o
ministério sem que ele receba
a devida preparação e contí-
nua orientação. Por outro lado,
cuidado para não colocar pes-
soas que não possuem qualifi-
cações mínimas para atuar no
ministério. Ex: uma pessoa que
não possui musicalidade fica-
rá exposta diante das pessoas.
É importante conferir se este
é o ministério dela. Lembre-
se que ”é fácil colocar pessoas
no ministério, mas é difícil tirá-
las”. Portanto, cuidado para
não criar nas pessoas falsas
expectativas, pois isso acarre-
tará problemas para você.

· Ensine a Palavra de Deus
constantemente; não somente
sobre temas que envolvem
“louvor e adoração”, mas dete-
nha-se em assuntos que for-
me o caráter do músico; prin-
cipalmente no início da forma-
ção de um ministério de músi-
ca. É importante fazer reuni-
ões de estudo da Palavra.

· O pastor não precisa ser mú-
sico, mas precisa ter a visão a
respeito do ministério de mú-
sica, senão pode acabar atra-
palhando o crescimento dos
músicos e da Igreja.

· Invista tempo e dinheiro na
formação dos músicos, pelo
menos nos que exercem algu-
ma função de liderança e acre-
ditem neles, pois surgirão fru-
tos.

· Aprimore continuamente os e-
quipamentos de som e instru-
mentos. Eles possuem uma

vida útil, não são eternos.
· Além da reunião de estudo da

Palavra, estabeleça reuniões
de oração com alvos bem defi-
nidos.

· De tempo em tempo realize
reuniões de comunhão (pas-
seios, churrascos, jantares,

café-da-manhã, entre outros).
Pastores, andem com seus
músicos, pois eles também são
suas ovelhas.

· Cobre, mas dentro de um equi-
líbrio, não exija mais do que
eles podem oferecer. Em um
outro aspecto de cobrança, seja
cuidadoso e prudente, pois não
se pode exigir de uma criança
um comportamento de um
adulto. Seja paciente!

· Seja um exemplo vivo. Não
mande só fazer, faça na frente,
mostre como se faz. Não estou
dizendo sobre a técnica musi-
cal, mas falo sobre vida, con-
duta, postura, compromisso,

responsabilidade, amor e res-
peito.

Dirigente de Louvor

· Conheça bem os arranjos e os
cânticos ensaiados.

· Estabeleça alguns sinais para

mostrar a parte do cântico que
você quer cantar, subida de
tom, entre outras coisas.

· Dirija a igreja, mas também os
músicos. Muitos grupos musi-
cais ficam perdidos com a falta
de direção de alguns dirigen-
tes; não sabem se voltam à 1ª
estrófe, se entram no côro, etc.

· Procurem falar somente o ne-
cessário. Não se esqueça que,
de repente, já foi escalado um
pregador para a reunião. O
ministério é de música e a lin-
guagem principal é a cantada
e não a falada. Alguns diri-
gentes falam demais e se es-
quecem de ministrar cantan-

do.
· Estude música, principalmen-

te o canto. Muitas vezes a
congregação ”suporta” em
amor a falta de técnica e afi-
nação mínima de alguns diri-
gentes de louvor.

· Seja livre e não formal. Quan-
do errar, encare com naturali-
dade, porque apesar de estar
na frente da congregação, você
está ministrando diante de
Deus e para Ele. Ele sabe
como e quem somos.

· Estude e viva a Palavra conti-
nuamente, para que Ela este-
ja sempre nos seus lábios. A
boca fala do que está cheio o
coração.

· Permita que os músicos
instrumentistas profetizem
também. Dê espaço para que
isso ocorra, seja sensível ao Es-
pírito Santo.

· Antes de exigir que a congre-
gação tenha uma postura de
adoração no louvor, veja se sua
vida é referencial nessa ado-
ração, queira ou não, você como
dirigente é um referencial. A
adoração é contagiada e não
somente ensinada.

· O fluir deve começar primei-
ramente quando você estiver
a sós com Deus (no seu quar-
to), não espere fluir só no púl-
pito. Você fluirá lá em
cima (púlpito) a medida que
fluir em baixo (no quarto).

Continua...

Ronaldo Bezerra
www.estudosgospel.com.br

P
ar

te
 I
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A Páscoa cristã: a
ressurreição de
Cristo
Jesus não apenas morreu na
cruz por nossos pecados. Ele
também ressuscitou e está vivo!
E é disso que trata, verdadeira-
mente, a Páscoa Cristã. Apesar
de a morte de Jesus ser mais
mencionada e valorizada do que
a sua ressurreição, a ênfase do
testemunho da Igreja primitiva
estava na ressurreição de Jesus.
O texto de Atos 1.22, referin-
do-se ao fato de os apóstolos
estarem à procura de um homem
que substituisse Judas
Iscariotes no grupo, diz: “É ne-
cessário que um deles seja co-
nosco testemunha de sua res-
surreição”. Em sua grande pri-
meira pregação, em Atos
2.24,32, Pedro disse: “Deus o
ressuscitou dos mortos, rompen-
do os laços da morte, porque era
impossível que a morte o reti-
vesse. (…) Deus ressuscitou este
Jesus, e todos nós somos teste-
munhas desse fato”. Também
em Atos 4.33, está escrito:
“Com grande poder os apósto-
los continuavam a testemunhar
da ressurreição do Senhor Je-
sus”.

Por que a ressurreição de Je-
sus foi considerada tão impor-
tante pela Igreja primitiva? Quais
os seus significados e conse-
quências?

1 . A ressurreição de
Jesus valida o seu sacri-
fício na cruz

· Romanos 4.25 diz: “Ele foi en-
tregue à morte por nossos pe-
cados e ressuscitado para nos-

sa justificação”;
· 1 Coríntios 15.14,17: “Se Cris-

to não ressuscitou, é inútil a nos-
sa pregação, como também é
inútil a fé que vocês têm. (…)
Se Cristo não ressuscitou, inú-
til é a fé que vocês têm, e ainda
estão em seus pecados”.

2 . A ressurreição de
Jesus possibilita uma
nova vida ao crente

· Romanos 6.4-5 diz: “Fomos se-
pultados com ele na morte por
meio do batismo, a fim de que,
assim como Cristo foi ressusci-

tado dos mortos mediante a gló-
ria do Pai, também nós viva-
mos uma vida nova. Se dessa
forma fomos unidos a ele na se-
melhança da sua morte, certa-
mente o seremos também na
semelhança da sua ressurrei-
ção”;

· 1 Pedro 1.3 diz: “Bendito seja o
Deus e Pai de nosso Senhor Je-
sus Cristo! Conforme a sua
grande misericórdia, ele nos re-
generou para uma esperança
viva, por meio da ressurreição de
Jesus Cristo dentre os mortos”.

3 . A ressurreição de

Jesus assegura a ressur-
reição do último dia

· 1 Coríntios 6.14: “Por seu po-
der, Deus ressuscitou o Senhor
e também nos ressuscitará”;

· 2 Coríntios 4.14: “Sabemos
que aquele que ressuscitou o
Senhor Jesus dentre os mor-
tos, também nos ressuscitará
com Jesus”;

· 1 Tessalonicenses 4.16: “Pois,
dada a ordem, com a voz do
arcanjo e o ressoar da trom-
beta de Deus, o próprio Se-
nhor descerá dos céus, e os
mortos em Cristo ressuscita-
rão primeiro”.

Você crê na ressurreição
de Jesus?

· Da fé nessa ressurreição de-
pende sua salvação, ou seja, não
basta crer apenas que Jesus
morreu por você. Ele morreu e
ressuscitou;

· Da fé nessa ressurreição de-
pende sua santificação, ou seja,
é essa vitória de Jesus sobre o
pecado que te possibilita ven-
cer o pecado hoje;

· Da fé nessa ressurreição de-
penderá o seu futuro, pois Cris-
to foi a primeira das ressurrei-
ções dos filhos de Deus;

· Da fé nessa ressurreição, sur-
girá uma grande alegria e de-
sejo de celebrar em seu cora-
ção! Ele venceu a morte e o
pecado!

Pr. Samyr Trad
www.ibcbh.com.br

“Da fé nessa ressurreição depende sua
salvação, ou seja, não basta crer ape-

nas que Jesus morreu por você. Ele

morreu e ressuscitou”.
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

Glorificando a Deus
com o dinheiro P

ar
te

 I
II

porta a quantia — desde a moeda da
viúva pobre ou os milhares do milionário
— se, por doar, você diz do coração:

1) por meio desta oferta confio no Se-
nhor, Deus, como meu feliz, generoso
Pastor, Pai e Rei, de modo que não te-
merei quando tiver pouco dinheiro para
suprir as necessidades dos outros;

2) por meio desta oferta, a pressão in-
crível de nossa cultura para acumular
mais e mais, lanço meu destino com o
impulso para a simplicidade por causa
dos outros;

3) eu, por meio desta oferta, guardo o
tesouro nos céus e não na terra para que
minha alegria em Deus seja ampliada
para sempre; e

4) com esta oferta, declaro que, desde
que meu tesouro está no céu, meu cora-
ção busca a Deus.

John Piper
Extraído do site:
www.estudosgospel.com.br

Seu coração se move em di-
reção àquilo que você ama

Então, o último conceito esta manhã do
texto é: seu coração se move em direção
àquilo que você ama e Deus quer que
você se mova em direção a ele. O versículo
34: “Porque onde está o vosso tesouro,
ali estará também o vosso coração”. Essa
declaração é dada como a razão por que
devemos buscar o tesouro nos céus, que
jamais acaba: “Porque onde está o vosso
tesouro, ali estará também o vosso cora-
ção”. Se o teu tesouro estiver nos céus,
onde Deus está, então é ali onde seu co-
ração estará também.

Agora, o que este versículo, aparente-
mente simples, realmente diz? Considero
que a palavra “tesouro” significa “o objeto
amado”. E penso que a palavra “coração”
significa “o órgão que ama”. Portanto, leia
o versículo assim: “Onde o objeto que você
ama estiver, ali estará o órgão que ama”.
Se o objeto que você ama é Deus nos céus,
seu coração estará com ele nos céus. Você

estará com Deus. Mas se o objeto que
você ama é o dinheiro e coisas na terra,
então seu coração estará na terra. Você
estará na terra, separado de Deus.

É o que Jesus quis dizer em Lucas
16.13, quando afirmou: “Ninguém pode
servir a dois senhores; porque ou há de
se aborrecer de um e amar ao outro ou se
devotará a um e desprezará ao outro. Não
podeis servir a Deus e às riquezas”. Ser-
vir ao dinheiro é amar ao dinheiro e bus-
car todos os benefícios que ele pode ofe-
recer. O coração vai em busca do dinhei-
ro. Mas servir a Deus significa amá-lo e
buscar os benefícios que ele pode nos
conceder. O coração busca a Deus.

E isso é adoração: o amor do coração a
Deus e a busca por ele como o tesouro
acima de todos os tesouros.

A oferta: um ato de adoração
Concluo simplesmente por relacionar

esses quatro conceitos ao ato de adora-
ção comunitária que chamamos “a ofer-
ta”. Esse momento e esse ato em nosso
culto serão adoração para você, não im-

“Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em vos
dar o reino.  Vendei vossos bens e dai esmola; fazei para vós bolsas que
não desgastem, tesouro inextinguível nos céus, aonde não chega o la-
drão, nem a traça o consome, porque onde está o vosso tesouro, ali estará
também o vosso coração”. Lucas 12.32-34

de nós era pecado e tristeza, começa a dar
lugar à santidade e à alegria verdadeira.

A graça do Senhor nos arrebatou. Fo-
mos salvos! Somos agora filhos de Deus!
Temos, novamente, o direito da vida eter-
na! Aleluia!

O pecado está dentro de você ou Jesus
já o colocou para fora?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

Dentro ou fora?
Após o culto, um homem disse ao prega-
dor: "Não consigo engolir esta história de
pecado". O pastor lhe respondeu: "Você
não precisa engolir essa verdade. Ela já está
dentro de você."

Somos, sim, pecadores. É mais fácil du-
vidar que crer. É mais fácil mentir que di-
zer a verdade. É mais fácil lamentar que
cantar louvores. É mais fácil ter raiva que
amar. É mais fácil encolher os braços que
estender as mãos. É mais fácil seguir os
enganos do mundo que recusar suas ar-

madilhas. É mais fácil dizer que não é pe-
cador que admitir que o pecado está den-
tro de nós.

A grande bênção para nós é que o Se-
nhor Jesus sabe disso. Ele se ofereceu para
pagar o preço de nossos pecados e, assim,
nos ajudar a vencer os obstáculos de todas
essas dificuldades. Seguros em Suas mãos,
o difícil se torna fácil e o que nos parecia
impossível de conquistar agora nos esti-
mula a buscar a grande e definitiva vitória.
Tudo é possível com Cristo e o que dentro

"(...) onde abundou o pecado, superabundou a graça". Romanos 5.20

Local para
guardar recei-
tas culinárias?
Claro que não!
A professora de crianças da igreja
diz a Laura, uma menina de seis
anos, muito desinibida, que aca-
bara de chegar à sua classe de
Escola Bíblica: “A Bíblia é um
grande tesouro”. A menina, sor-
rindo, disse: “A de minha avó é
um tesouro, sim. É dentro dela
que guarda todo seu dinheiro!”

Muitos guardam de tudo den-
tro da Bíblia — dinheiro, docu-
mentos, receitas de bolos, datas de
aniversário da família, etc. Dizem
que colocando ali não se perderão.
Porém, muitos daqueles “tesouros”
acabam se perdendo porque es-
sas mesmas pessoas esquecem de
abrir a Palavra de Deus.

Os verdadeiros tesouros das
Escrituras não são o que coloca-
mos entre suas páginas e sim o
que nelas está escrito. São as pa-
lavras do Senhor, Seus ensinos,

Suas bênçãos, Suas promessas, a
alegria que nos oferecem cada vez
que buscamos a direção de Deus.

Às vezes a Bíblia fica tão dis-
tante de nossa vida espiritual que
as únicas coisas que guarda são
poeira e traças. Um tesouro es-
condido e não aproveitado. Um
tesouro de riquezas e uma vida
de profunda pobreza.

A Bíblia não é um lugar para
se guardar coisas. É uma fonte de
onde devemos apenas retirar: paz,
esperança, fé, amor, felicidade.
Esta fonte jamais se seca. Quan-
to mais retiramos, mais ela tem a
nos oferecer. Que bênção! Glóri-
as ao Senhor!

Como você usa sua Bíblia?

Pr. Paulo Barbosa
Um cego na internet!

“a palavra do Senhor, porém, perma-
nece eternamente”. 1 Pedro 1.25


